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Ficha da Acção

Designação Elaboração do Programa Educativo Individual com referência à CIF

Região de Educação Área de Formação A B C D
Classificação Formação Contínua Modalidade Oficina de Formação

Cód. Área B06 Descrição Educação Especial,

Cód. Dest. 15 Descrição Educadores de Infância e Professores dos Ensinos Básico e Secundário

Dest. 50% 15 Descrição Educadores de Infância e Professores dos Ensinos Básico e Secundário

Reg. de acreditação (ant.) CCPFC/ACC-74287/13

Formadores

Formadores com certificado de registo
B.I. 10803082 Nome Jaime Duarte Costa Silva de Sousa Reg. Acr. CCPFC/RFO-32806/13

Componentes do programa Todas Nº de horas 25

Formadores sem certificado de registo

Duração
Nº Total de horas presenciais conjuntas 25    Nº Total de horas de trabalho autónomo 25
Nº de Créditos 2
Calendarização
Entre 2 e 4 (meses)

Nº de formandos por cada realização da acção
Mínimo 10    Máximo 20

Anexo B

A preencher nas modalidade de Oficina, Estágio, Projecto e Círculo de Estudos
Razões justificativas da acção: Problema/Necessidade de formação identificado
Este projeto de Oficina Formação surgiu das necessidades de formação identificadas pela equipa inspetiva Jorge Mota
e Francisco Pires, a quando da inspeção realizada nos dias 05-06-07 e 08 de fevereiro 2013, no programa de
Acompanhamento Educação Especial e Respostas Educativas realizada no Agrupamento de Escola De Lagares -
Felgueiras, onde é referido pelos inspetores um aspeto a melhorar. Assim “proporcionar ações de formação interna
aos docentes(…), rentabilizando saberes profissionais em Educação Especial e áreas conexas”. Tendo em conta esta
realidade e sabendo que os professores sentem alguma dificuldade na sua prática educativa quotidiana em dar
resposta às necessidades educativas de alunos com NEE de carácter permanente que fazem parte da sua turma, bem
como na elaboração do programa educativo individual, daí se justificar esta temática. Hoje mais do que nunca, com a
importância crescente do reconhecimento de práticas inclusivas, pretende-se encontrar formas de aumentar a
participação de todos os alunos com NEE nas classes regulares, independentemente dos seus níveis académicos e
sociais, sendo que os professores deverão estar bem informados quanto à elaboração de um Programa Educativo
Individual por referência à CIF. Para que este objetivo seja atingido há necessidade de dar uma resposta de qualidade
a esta tipologia de alunos. Com a aprovação do decreto-lei nº3/2008, de 7 de janeiro, todas as escolas têm
responsabilidade de proceder à sua implementação, para que estes alunos vejam em termos educacionais os seus
direitos consignados. Contudo, a experiência vem-nos dizendo que é frequente encontrar docentes titulares de
turma/diretores de turma com muitas dificuldades ao nível da referenciação, desenvolvimento de todo o processo por
referência à Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, e elaboração do programa
educativo individual e respetiva intervenção educativa adequada aos alunos com NEE. Nesta oficina de formação serão
criadas todas as condições para ultrapassar estas dificuldades sentidas pelos professores, e serão criadas situações
de socialização, em que cada um dos participantes relate as suas experiências pedagógicas, abrindo desta forma
espaços de partilha ideias, para que no seu dia-a-dia não sintam qualquer dificuldade em elaborar um PEI com
referência à CIF. Será neste campo de ação específico que se contextualiza a proposta para esta ação de formação
na modalidade de Oficina de Formação de molde a potencializar o incremento da formação contínua dos docentes.
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O CFAE Sousa Nascente apadrinha o desenvolvimento desta formação no AE de Lagares pela importância que a
mesma representa, enquanto necessidade formativa, para os docentes do agrupamento e, naturalmente, para os
alunos com NEE, realçando o facto do orientador proposto ser docente do mesmo agrupamento, com formação
especializada na área e possuir grande reconhecimento da sua competência junto dos seus pares.

Efeitos a produzir: Mudança de práticas, procedimentos ou materiais didácticos
Pretende-se obter, no final da formação, uma melhoria significativa das competências dos professores nos seguintes
campos da intervenção educativa com alunos com necessidades educativas especiais:
- Dotar os formandos de um conjunto de competências profissionais para proceder à referenciação, avaliação e
intervenção em alunos com necessidades educativas especiais à luz do Decreto-lei nº3/2008 de 7 de janeiro;
- Elaboração de programas educativos individuais (PEI) que respondam às necessidades detetadas na avaliação
inicial, com referência na CIF;
- Elaboração e implementação de metodologias específicas que garantam aos alunos aprendizagens com sucesso indo
ao encontro dos objetivos do PEI;
- Proporcionar uma formação contínua dominantemente realizada segundo componentes do saber-fazer prático ou
processual;
- Levar os formandos a analisar os procedimentos numa reflexão teórica – prática;
- Consciencializar os docentes da necessidade da formação contínua como suporte ao seu crescimento e
desenvolvimento profissional, indispensável ao papel do professor como incentivador principal da inovação educacional
num contexto inclusivo.

Conteúdos da acção
- Apresentação dos conteúdos da oficina (2h);
- Princípios orientadores da legislação portuguesa no âmbito da educação especial: o Decreto-lei nº 3/2008, de 7 de
janeiro (3h);
- A avaliação por referência à CIF (3h);
- A elegibilidade e o Relatório Técnico Pedagógico (3h);
- O planeamento e a programação: Programa Educativo Individualizado (9h);
- Avaliação do material produzido, da ação e do empenhamento dos participantes (5h).

Metodologias de realização da acção
Sessões presenciais e de trabalho autónomo;
Privilegiar-se-á o trabalho de grupo, cooperativo e colaborativo entre os formandos, recorrendo à identificação das
necessidades mais comuns no grupo para oferecer uma resposta mais adequada à elaboração do programa educativo
individual por referência à CIF.
Partilha das experiências e reflexão entre pares assegurando a funcionalidade dos documentos realizados na oficina
para sua aplicação na prática pedagógica, enquanto professor titular de turma/diretor de turma.
Apresentação dos trabalhos e reflexão global sobre as práticas desenvolvidas ao longo da ação.
A metodologia a adotar terá, também, em conta, as experiências anteriores e os conhecimentos dos formandos.
Será feita uma abordagem teórica relativa aos temas, com consulta, análise e discussão com recurso a documentos
indicados na bibliografia.
Terá lugar também a exposição e análise de conteúdos teóricos e reflexão sobre situações do quotidiano da escola e
do ambiente de sala de aula de classes regulares de alunos com NEE realçando situações de “Boas Práticas” usadas
como suporte para reflexão e debate de ideias.
Realização de instrumentos de trabalho para aplicação a casos concretos.
As sessões de trabalho autónomo servirão para aplicação de trabalho, combinado e experienciado, nas sessões
presenciais, conforme o projeto pessoal de cada formando/formandos e caraterísticas do aluno com NEE, intercaladas
com momentos de reflexão e partilha em grande grupo.

Regime de avaliação dos formandos
Os formandos serão sujeitos a um processo de avaliação que incidirá sobre a assiduidade e qualidade da participação
e dos produtos desenvolvidos e concretizados. A avaliação dos formandos terá como referência os seguintes
parâmetros:
- Assiduidade e pontualidade (1 a 2);
- Componente prática (2 a 5);
- Produtos e reflexão crítica individual (1 a 3)
A certificação será efetuada de acordo com os critérios de avaliação, descritores e pesos aprovados em sede da
Comissão Pedagógica do CFAE Sousa Nascente, com atribuição de menção qualitativa e classificação quantitativa
utilizando uma escala de 1 a 10, conforme legislação em vigor.

Forma de avaliação da acção
Questionários-tipo a preencher pelos formandos e formador no final da Oficina, incidindo sobre os efeitos da
formação, conteúdos trabalhados e impacto prático de formação;
Relatório crítico do Formador;
Apreciação dos produtos da Oficina;
Publicação de referências e análise de dados na página WEB do CFAE Sousa Nascente.

Bibliografia fundamental
- Correia, L. M. (1997). Alunos com Necessidades Educativas Especiais nas Classes Regulares. Porto: Porto Editora;
- Correia, L. M. (2003). Inclusão e Necessidades Educativas Especiais. Porto: Porto Editora;
- Correia, L. M. e Martins, A. P. L. (2000). Uma Escola para todos: Atitudes dos professores perante a inclusão,
Inclusão 1, 15-29;
- Correia, L. M. (2003), (Org.). Educação especial e inclusão: Quem disser que uma sobrevive sem a outa está no seu
perfeito juízo. Porto: Porto Editora;
- Decreto lei 3/2008 de 7 de janeiro;
- DGIC (2008). Educação especial - Manual de apoio à prática. Lisboa: Direção-Geral de Inovação e Desenvolvimento
Curricular;
- Heward, W. (2003). Ensino e Aprendizagem: Dez noções limitativas da eficácia da educação especial. In L. M.,
Correia, (Ed.), Educação especial e inclusão: Quem disser que uma sobrevive sem a outra não está no seu perfeito
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Data de recepção 17-11-2015 Nº processo 90746 Registo de acreditação CCPFC/ACC-84727/15

Data do despacho 16-11-2015 Nº oficio 7650 Data de validade 16-11-2018

Estado do Processo C/ Despacho - Acreditado

juízo (pp.110-153). Porto: Porto Editora;
- Liberman, M. L.. Preservar a educação especial…para aqueles que dela necessitam. In L. M. Correia, Educação
Especial e Inclusão: Quem disser que uma sobrevive sem a outra não está no seu perfeito juízo (pp.155-205). Porto:
Porto Editora;
- O.M.S. (2004). Classificação Internacional da Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. Lisboa: Direção –Geral da
Saúde;
- UNESCO (1994). Declaração de Salamanca e enquadramento da ação na área das necessidades educativas
especiais: Lisboa: Instituto de Inovação Educacional;

Consultor de Formação
B.I. Nome

Especialistade Formação
B.I. 7738204 Nome Maria Isabel Ferreira da Silva
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